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RESUMO 

 

A preservação dos corpos d’água são de fundamental importância para o 

desenvolvimento sustentável do meio ambiente. A água é um recurso natural inestimável para 

o estabelecimento e desenvolvimento da vida na terra. Devido ao crescimento populacional e o 

descarte inadequados de efluentes nos corpos d’água, estudos que viabilizam o monitoramento 

e preservação dos rios são fundamentais na gestão de recursos hídricos. Dessa forma, por meio 

desta pesquisa objetivou-se avaliar e diagnosticar a qualidade da água do Rio Verdinho da 

cidade de Rio Verde - GO por meio da comparação dos padrões encontrados de acordo com 

CONAMA 357/2005. Os parâmetros físicos e químicos analisados foram: pH, turbidez, 

condutividade elétrica (CE), cor, oxigênio dissolvido (OD) e temperatura. As análises realizadas 

no Rio Verdinho foram satisfatórias quando comparadas a resolução CONAMA 357/2005, 

demostrando serem indicativos de preservação do corpo d’água. 
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ABSTRACT 

 

The preservation of water bodies is of fundamental importance for the sustainable 

development of the environment. The water is an invaluable natural resource for the 

establishment and development of life on earth. Due to population growth an inappropriate 

discard of effluents in water bodies, studies that make possible the monitoring and preservation 

of rivers are fundamental in the management of water resources. Thus, the objective of this 

evaluate and diagnose the water quality of Rio Verdinho in the city of Rio Verde - GO by 

comparing the patterns found in accordance if CONAMA 357/2005. The physical and chemical 
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parameters analyzed were: pH, turbidity, electrical, conductivity (EC), color, dissolved oxygen 

(DO) and temperature. The analyzes performed in the Rio Verdinho, were satisfactory when 

compared to the CONAMA resolution 357/2005, proving to be indicative of water body 

preservation. 

 

Key words: rivers preservation, water quality, natural resources. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A água é um recurso natural que possui grande importância para todas as formas de vida, 

por estar presente em diversos processos de manutenção dos ciclos biológicos, físicos, químicos 

e tem grande importância cultural, social, econômica, histórica da cidade onde se encontra 

(BRASIL, 2006). A origem e manutenção da vida dependem totalmente da água 

(PONGELUPPE et al., 2009; REIS et al., 2012), recurso insubstituível, compõem cerca de 75% 

do corpo humano (YAMAGUCHI, et al., 2013). 

Devido suas funções e seu caráter indispensável à vida (CARVALHO, et al., 2009; 

FREITAS et al., 2013), a disponibilidade de água potável deve ser acessível a todos (MELLO; 

RESENDE, 2015), sendo de responsabilidade do estado e da nação assegurar que seja feita a 

gestão adequada dos recursos hídricos e o seu uso consciente (REIS et al., 2012). 

No entanto, a sociedade tem explorado este recurso de forma não sustentável, 

principalmente, nos países em desenvolvimento, onde ainda há carência de saneamento básico 

(ROCHA et al., 2010). A água em condições de má qualidade, começa a trazer riscos à saúde 

servindo de veículo para vários agentes biológicos e químicos. 

As principais fontes de contaminação e degradação da qualidade dos recursos hídricos 

estão relacionadas com o lançamento de esgotos sem tratamento em rios e lagos; aterros 

sanitários que afetam os lençóis freáticos, defensivos agrícolas que escoam com a chuva sendo 

arrastados para os rios e lagos e as indústrias que utilizam os rios como carreadores de seus 

resíduos tóxicos (BETTEGA et. al., 2006) e, podem ser classificadas em pontuais, que são 

aquelas caracterizadas pelos efluentes domésticos e industriais, e em difusas, que são os 

resíduos provenientes da agricultura (fertilizantes, herbicidas, inseticidas, fungicidas), o 

escoamento superficial (urbano e rural) (CETESB, 2009). 

Os parâmetros da classificação da qualidade dos corpos d’água é constituído na 

resolução Conama 357/2005, onde a mesma trata-se da classificação dos padrões de qualidade 

dos recursos hídricos e as diretrizes ambientais (BRASIL, 2005). Para Santos (2005), as 
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mudanças nos parâmetros de qualidade das águas, podem ser provocadas por fatores 

pedológicas, declividade e tipo de uso e cobertura do solo, que regulam a quantidade de 

sedimentos e concentrações químicas que podem ser carreados para os cursos d’água. 

A água é um dos elementos de maior distribuição e importância do Planeta Terra. É o 

composto principal e indispensável à manutenção da vida, principalmente pelo fato de que 

nenhum processo metabólico ocorre sem sua ação direta ou indireta. Assim, torna-se 

imprescindível que sua presença no ambiente esteja em quantidade e qualidade adequadas para 

posterior utilização (REBOUÇAS, 2002). 

O monitoramento para a avaliação da qualidade da água para consumo humano deve ser 

frequente e contínuo, tendo como objetivo identificar potenciais de riscos à saúde, visando o 

controle e prevenção (Carmo et al., 2008). 

Dessa forma, por meio desta pesquisa objetivou-se diagnosticar a qualidade da água do 

Rio Verdinho da cidade de Rio Verde - GO por meio da comparação dos padrões encontrados 

de acordo com CONAMA 357/2005, dos parâmetros pH, turbidez, condutividade elétrica (CE), 

cor, oxigênio dissolvido (OD) e temperatura. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

As análises foram realizadas no laboratório de águas da Universidade de Rio Verde 

(UniRV).  

 

Coleta das Amostras  

 

As amostras foram coletadas no Rio Verdinho na cidade de Rio Verde - GO (latitude 17° 

46’43’’ S – longitude 51° 11’ 55” W), as localizações geográficas foram marcadas através de 

GPS-GARMIM. Para a realização do monitoramento das águas, foram coletadas 6 amostras em 

1 ponto pré-estabelecido, foram coletadas 6 amostras simples em dias sem chuva (seco) e dia 

com chuva (chuvoso) no mês de maio de 2017.  

Para a amostragem, foram coletados de 600 ml com auxílio de uma garrafa plástica, 

armazenadas em isopor com gelo, e encaminhada para laboratório de águas da UniRV.   

 

Análises dos Parâmetros físico-químico 
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Os parâmetros físicos e químicos analisados foram: pH, turbidez, condutividade elétrica 

(CE), cor, oxigênio dissolvido (OD) e temperatura. 

As análises de pH foram realizadas através do pH-metro portátil (LUCADEMA), 

turbidez utilizando-se turbidímetro portátil (MERCK), condutividade elétrica medida com 

condutivímetro portátil (LUCADEMA), cor com medidor de cor portátil (ALFAKIT), oxigênio 

dissolvido através do oxímetro portátil (ALFAKIT) e temperatura com termômetro digital 

portátil (INCOTERM). 

Os dados obtidos através do monitoramento do corpo hídrico foram discutidos com base 

na Resolução CONAMA 357/2005 (BRASIL, 2005). 

 

 Análise estatística 

 

Os dados quantitativos foram submetidos à análise de variância (ANOVA), seguidos 

pelo teste de Tukey e Dunnett, pelo programa ASSISTAT versão 7.7 beta.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os parâmetros avaliados de turbidez, condutividade elétrica, cor, oxigênio dissolvido, 

pH e temperatura não apresentaram variações significativas entre os períodos de seca e chuva 

(Tabela 1).  

 

Tabela 1. Valores médios de turbidez, condutividade, cor, oxigênio dissolvido, pH e temperatura 

analisados do Rio Verdinho, no período seco e de chuva. 

 

Clima Turbidez 

(UNT-1) 

Condutividade 

(μScm-1) 

Cor (Pt-

Co/L) 

OD 

(Mg/L) pH 

Temperatura 

(°C) 

Seco 3,54 10,2 52 8,04 7,27 21,4 

Seco 3,45 10 33 8,3 7,46 20,5 

Seco 4,99 6,36 57 6 5,72 25,5 

Chuva 6,62 6,35 47 6,1 5,77 25,5 

Chuva 4,75 11 77 7,89 7,52 25,8 

Chuva 4,8 5,62 57 8,5 6,9 25,4 

F Ns Ns Ns Ns Ns Ns 

 (Ns) não significativo. 
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A não diferença significativa entre o período seco e chuvoso pode ser oriunda das coletas 

terem sido realizadas no início do período chuvoso. Menores valores de turbidez evidenciam, a 

função da mata ciliar na contenção de sólidos que poderiam atingir a água (MOSCA, 2003; 

DONADIO et al., 2005). Desta forma a baixa turbidez e parâmetros de cor dentro dos exigidos 

pelo CONAMA 357/2005 são bons indicativos de qualidade da água, preservação da mata ciliar 

e prevenindo o aumento da temperatura da água (ARCOVA e CICCO, 1999; DONADIO et al., 

2005). 

A condutividade elétrica do meio aquático no Brasil não é um parâmetro relevante 

segundo a resolução do CONAMA 357/2005. Somente alguns países ou regiões determinaram 

limites para a condutividade, variando de 500µS/cm a 800µS/cm (KPDES, 2010), entretanto 

Conforme Silva (2010), o parâmetro condutividade elétrica pode contribuir para possíveis 

reconhecimentos de impactos ambientais que ocorram nos córregos ocasionados por 

lançamentos de resíduos industriais, mineração e esgotos. 

Os parâmetros avaliados de turbidez, cor, oxigênio dissolvido e pH foram comparados 

com o CONAMA 357/2005 utilizando do teste de Dunnet, possibilitando observar a 

significância entre os dados coletados e resolução do CONAMA 357/2005 (Tabela 2). Os 

valores encontrados para o parâmetro Turbidez, cor, oxigênio dissolvido e pH estão condizentes 

com o exigido pela Resolução CONAMA 357/2005. 

 

Tabela 2. Valores médios de turbidez, cor, oxigênio dissolvido, pH analisados do Rio Verdinho, 

no período seco e de chuva. 

 

 Turbidez 

(UNT) 

Cor 

(pt/co) 

OD 

(Mg/L) pH 

CONAMA 100 75 5 6-9 

CONAMA 100 75 5 6-9 

CONAMA 100 75 5 6-9 

Seco 3,54** 52 8,04* 7,27 

Seco 3,45** 33 8,3* 7,46 

Seco 4,99** 57 6* 5,72 

Chuvoso 6,62** 47 6,1* 5,77 

Chuvoso 4,75** 77 7,89* 7,52 

Chuvoso 4,8** 57 8,5* 6,9 

F ** Ns * Ns 

CV 2,17 18,81 15,40 11,55 
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Asteriscos na mesma coluna indicam diferenças significativas (*p≤0,05) e altamente 

significativas (**p≤0,001) em relação ao controle de acordo com o teste de Dunnett (p=0,05). 

(Ns) não significativo. 

 

Os valores de pH da água dependem das características do efluentes lançados nos corpos 

d’água ou outro fator adverso como: esgoto doméstico e industrial, oxidação de matéria 

orgânica, poluentes atmosféricos (chuva ácida) ou por diversos tipos de resíduos. Como 

consequência da alteração do pH pode ocorrer efeitos negativos sobre a fauna e flora, prejuízos 

à agricultura e influência no processo de tratamento da água (MOTA, 2010).  

Quanto a Turbidez, cor, oxigênio dissolvido e pH, os efluentes se encontram dentro das 

normalidades e podem ser considerados indicativos de qualidade do corpo d’água. 

Estudos que avaliam a qualidade da água podem ser utilizados como importantes 

ferramentas, permitindo verificar e analisar as características dos corpos d’água, possibilitando 

a avaliação da oferta hídrica e possíveis impactos ao meio ambiente (COIMBRA, 2001). 

CONCLUSÃO 

 

As análises de (turbidez, condutividade elétrica, cor, oxigênio dissolvido, pH e 

temperatura) realizadas no Rio Verdinho foram satisfatórias quando comparadas a resolução 

CONAMA 357/2005, demostrando serem indicativos de preservação do corpo hídrico. 
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